
Nunca houve uma geração tão conscien-
te do mundo em que vive, e, simultanea-
mente, tão pressionada pelo futuro. Os jo-
vens líderes de hoje crescem num contexto 
marcado por desigualdade, instabilidade 
económica, transformação tecnológica 
acelerada e exigência de propósito. Ainda 
assim, os dados do relatório Youth Pulse 
2026 do World Economic Forum revelam 
algo essencial: esta geração não está resig-
nada, está preparada para liderar, trazen-
do consigo consciência, coragem e vontade 
de agir.

Quase metade dos jovens que identi-
fica o aumento da desigualdade como a 
principal tendência económica do futu-
ro. Ao mesmo tempo, 57% afirmam que 
a insegurança financeira e a inflação são 
as maiores fontes de stress pessoal. Esta 
realidade cria um paradoxo: nunca houve 
tanta ansiedade, mas também nunca hou-
ve tanta vontade de transformar. É neste 
contexto que emerge um novo perfil de li-
derança jovem, mais realista, mais resilien-
te e profundamente orientado por valores, 
causas e vontade.

Liderar num mundo de incerteza

O relatório mostra que mais de 70% dos 
jovens trabalhadores estão em situações de 
emprego informal, precário ou mal remu-
nerado. A entrada no mercado de trabalho 
tornou-se mais difícil, menos linear e me-
nos previsível. Ainda assim, muitos jovens 
respondem com iniciativa, empreende-
dorismo, diversificação de rendimentos 
e aprendizagem contínua. Para os líderes 
jovens, o desafio não é apenas e ncontrar 
oportunidades, é criar sistemas mais jus-
tos, onde o talento possa prosperar sem 
depender exclusivamente da sorte ou do 
contexto social. O estudo é claro: investir 
nos jovens não é uma concessão social, é 
uma estratégia de crescimento económico. 
As economias futuras dependerão da capa-
cidade de integrar esta geração nos proces-
sos de decisão, inovação e liderança.

Propósito acima do estatuto

Quando questionados sobre o que mais 
valorizam nas suas carreiras, os jovens co-
locam o sentido de propósito (61.8%), a 
flexibilidade e work-life balance (58.1%) 
acima da segurança financeira tradicional 
(45.1%). O sucesso deixou de ser apenas 

estabilidade, passou a ser significado. Este 
dado tem implicações profundas para as 
organizações. As empresas que pretendem 
atrair e reter o talento jovem precisam de 
oferecer mais do que cargos: precisam de 
oferecer uma cultura de propósito, impac-
to, aprendizagem e coerência entre discurso 
e prática.

Mais de um terço dos jovens afirma que 
considera candidatar-se a cargos políticos ou 
de liderança institucional. Isto desmonta o 
mito da apatia geracional. O que esta gera-
ção rejeita não é a liderança, é a liderança 
desconectada, opaca e distante. Os jovens 
valorizam líderes: transparentes e respon-
sáveis; com visão de longo prazo; capazes 
de colaborar e próximos das comunidades. 
Nesse sentido, a confiança é hoje construída 
localmente através de impacto real, não ape-
nas de discurso global.

O verdadeiro desafio dos líderes 
jovens

A inteligência artificial é vista simultanea-
mente como oportunidade e ameaça. Dois 
terços dos jovens acreditam que a IA reduzi-
rá empregos, mas quase 60% já utilizam es-
tas ferramentas regularmente. O desafio não 
é tecnológico, é educativo. Sem sistemas 
eficazes de requalificação, a inovação pode 
aprofundar desigualdades. Com sistemas 
humanos e inclusivos, pode tornar-se um 
dos maiores motores de mobilidade social 
da história.

O maior desafio dos líderes jovens não é 
apenas sobreviver num mundo instável é 
reconstruir a confiança, redesenhar oportu-
nidades e provar que é possível liderar com 
ética, impacto e visão. O Youth Pulse 2026 
deixa uma mensagem clara: esta geração 
não quer herdar sistemas falhados, quer 
participar na sua transformação. E quando 
os jovens são integrados como coautores do 
futuro, não como espectadores, a sociedade 
torna-se mais resiliente, mais inovadora e 
mais justa, pois esta geração que está ao co-
mando é inquieta, mas pronta a liderar.  
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